
Recebc-sc artigos c desenhos em carta dirigida 
á RedaT,ão do CABRIÃO—noescriptorio da rua 
ria IIIIJH ratriz n.° 20, onde assigna-se e vende-se 
este jornal aos Domingos, Segundas e yuiutas-
feiras. 

W I O 

Publica-se 
aos Domingos 

VARA A CAPITAI. I PARA A P R u M V . I * 
Trimestre;. . 5$000 Trimestre. . üSOOft-
Semestre . . 88000 | Semestre. . vfiOOO 
Anuo . . . 13Í000 I Anno . . . :..«(»"> 

Avulso ;>0(i )•?.— Piii.-amonto ndianl.-ido. 

Desde que a « Concórdia » teve o máo gosto de abolir as luvas, os logi.sías deixaram 
de as mandar vir em quantidade, de sorte que estamos em maré de bailes e nada de encon­
trar luvas! Tomei o expediente de pintar as mãos, porque acho indecente apresentar a nulo 
suada á uma senhora; creio que não levarão a mal a lembrança, porque muita geiiK- «o-
uheco, que não pinta somente as mãos, mas até o próprio rosto. 
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CABRIÃO 

CABRIAO 
S. PAULO, 2 DE DEZEMBRO DE 1866. 

atamos na época do encerramento geral de 

todos os abusos os-executores e zeladores das 
leis municipaes. E, se querem exemplos, cita­
remos estes, mais estes, mais aquelles, e mais 
aquelles outros, e mais os atravessadores de gê­
neros, e mais as matilbas de cães vadios que 
percorrem as ruas, e mais uma serie indef nida 

todas as cousas. 
\ estrada de ferro esta fechada, xi et m 

cmantum, ao transito publico; e é mais fácil 
um jesuíta entrar no céo depois de morto, ou 
um caraello passar pelo fundo de uma agulha, 
do que um qualquer christão ir á Santos era 
quatro horas, como era usança e cousa facili-
ma, ha mezes atraz. 

Tanihem cerrou suas portas o Barracão Dra­
mático de S. José, porque a respectiva compa­
nhia, caprichoso bando de andorinhas, enten­
deu '(e com muita razão) que devia bater a 
linda plumagem e ir fazer verão em um clima 
menos frio, menos inhospito, e mais apatacado 
que o nosso. 

Fechou-se também, ou pelo menos vai fe­
char-se em poucos dias, o sanctuario da ju­
risprudência sito no antigo convento de São 
Francisco. 

Encerra-se tudo quanto é bom, conveniente, 
[proveitoso, agradável, et coetera, et coetera; 
porém deixa-se aberto o que é máo, nocivo, 
desastroso, inconveniente, venenoso, p tudo 
quanto sôa pelo diapason destes adjectivos. 

E se não vejamos : 
As bocas de lobo da travessa de Santa There-

za, e de outros pontos da cidade, ahi estão 
abertas e bem abertas,clamando por um pouco 
de attenção dos amigos da salubrida 1e eaceio 
públicos. 

Os seminários de jesuítas e das irmãs de S 
José continuam escancarados com gravíssimo 
escândalo das leis pátrias, por que mercade-
jam com a credulidade publica sem ter a ne­
cessária licença da respectiva autoridade, á 
titulo de ser a cousa para maior gloria dos 
colleqiós Polacos e de outras santas armadilhas 
instituídas na velha Roma, em proveito dos 
paulistas. 

Continuam abertas e bem abertas as portas 
da cidade para dar entrada aos carros de eixo 
movei, que ainda não resolveram-se a poupar o 
machinismo acústico dos cidadãos paulistas, 
fazendo callar o berrciro estrugidor com que 
annunciam-se aos freguezes, e isto com pleno 

I assentimento da municipalidade 

de cousas censuráveis, que a falta de tempo mau 
dacallar neste momento, mas que ficam reser 
vadas, em todo caso, para qualquer outra 
occasião. 

Bem se vfi: as cousas não vão bem na Pauli-
céa. 

Apezar das leis, dos zelozos fiscaes que pos­
suímos, da policia, das gazetilhas e noticiários 
dos jornaes, e das alfinetadas e mais alfineta­
das do Cabrião, a felicidade pública e a ven­
tura social, que a constituição garante a todos, 
não estão nos seus respectivos eixos. 

O Cabrião toca em taes cousas unicamente 
pela rama; ergue apenas uma pontinha do véo 
que occulta o espectaculo miserando, o qua­
dro negro e sombrio da realidade, porque de-
sejapoupar o sistema nervoso e asensibilida-
de dos leitores. 

Entretanto, se as cousas seguirem de mal á 
peior, como vão presentemente, o Cabrião está 
muito resolvido a chamar em seu soccorro o 
famoso Gilbert do Diário de S. Paulo-, que, de­
pois do Erasmo, é o melhor cirurgião oculista 
e tirador de cataratas até hoje conhecido, para 
que venha abrir os olhos ao povo. 

E' preciso que faça-se a luz: é preciso qüe o 
povo paulistano abra os olhos e veja, para que 
possa medir a fundura do abysmo cavado em 
seu caminho. 

Se o povo não quizer emendar-se por si 
mesmo, o Gilbert será incumbido de fazer o 
milagre. 

O povo hade abrir os olhos, ainda que seja 
necessário o emprego da força para conseguir-
se o bom êxito da supra-referida operação ci­
rúrgica. 

O Cabrião empenha neste sentido a sua 
vra de Cabrião. 

G r a z e t i l l i a 

BAILE—O Cabrião está em toda a parte onde 
se chama por elle. Por isso não é de admirar 
que elle falle do sumptuoso baile, que no seu 
bello palacete da Consolação, deu o sr. dr. 

Também continuam a dar entrada franca álMartinho da Silva Prado, por occasião da for 
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matura do seu filho o sr. dr. Martinho Prado 
Júnior. 

O Cabrião,com quanto artista e rapaz de bom 
gosto, não tenciona amolar a paciência do pró­
ximo com uma descripção de légua e meia,so­
bre as moças bonitas que lá foram, os toilet-
tes que mais sobresahiram, a riqueza e elegân­
cia que se notava em todos os compartimentos 
do edifício, a excellencia do serviço, e mais 
do que tudo isto, a extrema delicadeza e affá-
bilidade dispensadas para com todos os convi­
vas, pela exm.* família do sr. dr. Martinho 
Prado. 

Para encurtar razões, dirá que tudo correu 
ás mil maravilhas, podendo-se dizer sem offen-
sa aos contemporâneos e vindouros, que o 
baile dado pelo sr. dr. Martinho Prado, foi um 
baile typo, um baile commeilfaut, um baile como 
sempre sonhou o Cabrião, que logrou o prazer 
de vêr o seu sonho realisado. 

CONTA DE SETE—Foram sete os martyrios do 
Salvador. 

Sete as dores da Virgem. 
Sete são os peccados mortaes. 
Sete é a conta das facadas, que leva qual­

quer esfaqueado. 
Para que a conta dos sete se não altere, aca­

bam de chegar á província sete irmãs de cari­
dade ! 

Ora, viva ! 

• * * 

GRÁO—Effectuou-se no dia 28 ao som da mu­
sica, ao estourar das bombas, e no meio do 
mais pronuftciadsP.r..contentamento, a collação 
d&gjáo ao-s ii©¥o*J*aefear-eis <te 1866. Pobres 
moços, partem desta, para peior vida! Deixam 
a poesia, as illusões, as palestras e as namora­
das, pela vida de decepções, que se encontra 
cá fora, onde formigam os rábulas, amoladores 
jesuítas, chicanistas, vinagres, e mais uma 
súcia de insectos da mesma família. 

O Cabrião deseja-lhes todas as venturas de 
que são dignos, e a coragem indispensável 
para vencer os obstáculos, que rodeiam essa 
classe distincta, mas tão infelicitada neste 
paiz, onde somente o patronato e a afilhada-
gem tem um verdadeiro culto. 

MANDAMENTOS DO HOMEM DE TRETAS—1.° Amar 
o dinheirc^sobre todas as cousas, e o próximo 
como anos mesmos. 

2.° Não empregar o seu valor em vão. 
3.* Guarda-lo nos Domingos e festas de 

guarda. 
Nega-lo ao pai e á mãi. 
Não matar pobres. 
Affectar castidade. 
Não furtar pouco. 
Não levantar falsos testemunhos sem lu-

RETRATO—Inaugurou-se por occasião do 
gráo conferido aos quinto-annistas, o retrato 
do exm. sr. conselheiro José Bonifácio, incum­
bido pelos acadêmicos da Faculdade ao dis-
tincto pintor Ângelo Agostini. 

E' um quadro soberbo e digno de ser admi­
rado pelos homens da arte.e por todos aquelles 
que sabem render homenagem aos verdadei­
ros interpretes do bello. 

O trabalho do sr. Ângelo Agostini, honra o 
artista que o executou e ao mesmo tempo re-

jvela os nobres sentimentos da classe acade-
| mica, sempre disposta á exaltar a virtude e o 
talento. 

+ * 

4.* 
õ.° 
6.° 
7." 
8.° 

cr o. 
9.° Não desejar o interesse do próximo. 
10. Não pensar que ha cousas alheias. 
Estes dez mandamentos se encerram em 

dous : 
« Amar o dinheiro sobre todas as cousas, e 

o do próximo como a nós mesmos.» 
• * 

IMPORTAÇÃO—N'uma época, em que a emi­
gração masculina é reclamada, não se sabe 
quem se incumbio de importar sete madonas 
francezas, que se diz serem irmãs de caridade. 

Parece cassoada a tal importação. Pede-se 
trabalhadores americanos, que façam prospe­
rar o paiz, e vem mulheres para afemina-lo 
com beaterios ! 

A lembrança é de cabo de esquadra. Saúde-
se o autor, e o governo que lhe dê alguma 
tetéa. 

* • 
RECRUTAMENTO—O Cabrião vota pelo recruta­

mento, porque deseja a honrosa terminação 
da guerra. Mas não vota pela violação das leis, 
pelos despotismos commettidos, e pela illa-
queação da boa fé, com que o exm. governo 
transmitte as suas ordens. 

O cynismo tem chegado ao ponto, de recru­
tar-se um indivíduo duas vezes, depois de ter 
elle apresentado sua isempção legal! Outros 
têm sido perseguidos dentro do asylo do cida­
dão, outros.... 



-W-.-OÍ >:r.> v-apazo? de engulir esta pílula? 
-O'". ,' l.A;, ' Muito maiores já temos nós chucíiado. 

Vir. f.-»nt̂  d? ivis ' Um corit,> de réis ! Um conto de réis ! Não ha mais quem lance? 
Um conto de réis ! Eu bato. Um conto de réis ! Uma, duas, três. Pam !... 



A moda. Com que se parece. 

(C Cabrião espera que, desta vez, as moças não se hão de zangar, pois que foi esco­
lhida a mais bella das aves para termo de comparação.) 

-
• , , , •, * v ; 

Ora dá-se !... pois Vmc. não vê que sou mulher ? 
GUARDA.—Não quero saber, mulhernão puxa carro de lenha ; venha para o quartel, e 

na inspecção hademostrar suas isenções. 
PIPELET.—Vio-se aquella ? !... 
CABRIÃO.—O que deviam fazer era recrutar os malditos carros, que amolam-nos e es­

cangalham-nos os ouvidos. 
PIPELET.—Apiadissimo. 
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O Cabrião lembra o expediente de offerecer-
se um par de óculos aos agentes do recruta­
mento e aos aspirantes átetéa, e de que osre-
crutandos tragam um letreiro na testa, á vêr 
senão continuam os enganos. 

O Cabrião disposto a applaudir a boa exe­
cução da lei, não dará quartel aos novos agen­
tes do santo officio, que desejam prestar servi­
ços, com sacrifício dos princípios de justiça e 
moralidade. 

Deos permittaque fiquemos só nisto I 

BIBLÍOGRAPHIA—O sr. Rego dos Camaragibes 
está escrevendo um tratado syncronistico com­
parativo das religiões de Moysés, Luthero.Ma 
homet, e Calvino, para demonstrar que todos 
elles são infames impostores, e devem quanto 
antes ser queimados vivos pelos santos laza-
ristas. 

Dizem que ainda não appareceu uma obra de 
mais fundo, de maior clareza e íogica mais 
convincente á respeito do assumpto. 

Pela cantiga, os míseros mesquinhos acima 
apontados têm de vêr boia. 

LEMBRANÇA—As irmãs de caridade são mais 
próprias para velará cabeceira do enfermo, do 
que para mentoras da mocidade feminina. 

Lembramos ás sete irmãs ultimamente che­
gadas, que vão prestar serviços no Paraguay, 
onde ellas são instantemente reclamadas. 

Em S. Paulo não se carece de mais irmãs, 
nem primas. 

Vamos, minhas filhas, ao Paraguay; o mais é 
vadiação e jesuitismo. 

ÍRIS BANANALENSE—Este interessante perio-
d l C 0 <lue se publica no Bananal, inserio no seu 
n. 11, um belhssimo artigo sob o titulo—0 je­
suitismo e a emigração-que merecia ser trans-
cnpto o que infelizmente não podemos fazer 
por falta de espaço. 

O illustre escriptor deu de rijo nesses vendi­
lhões políticos, arvorados em defensores da re­
ligião, e que merecem ser enxotados do Templo 
da Verdade, como fez o Divino Mestre aos mer­
cadores que profanavam o seu-Sanctuario. 

O Labnao saúda o íris Bananalense, e folga de 
Leio a n , T d a ' m P r e n s a > « n collega tão dis-

tincto, que o ajude a separar o joio do trio-0. 

acIb°a
LdpC^rU m P +

o r / ^ u e z d e nome Salgado, 
acaba de ser recrutado pela segunda vez" nãó 

obstante ter apresentado na primeira, os seus 
títulos competentemente legalisadosl Entende 
a delegacia que os documentos são falsos. 
Neste caso, como deixa-se ir um falsário para o 
exercito, sem apunição da lei ?! 

A questão está affectada ao digno vice-côn­
sul portuguez, que tomou o negocio debaixo 
de toda a consideração. Esperemos o resul­
tado. 

Entretanto é bom dizer, que o portuguez re­
crutado é empregado no escriptorio do Ca­
brião. 

Não é de reparar; o Cabrião cabriona a huma­
nidade, é bom que tambemnão o poupem. Amor 
com amor se paga. 

•* • 
O THUG DOS THUGS—O Diário constituio-se o 

Thug de todas as publicações que faz. 
O primeiro romancete que começou a appa-

recer naquella folha foi estrangulado em co­
meço; não teve conclusão. 

O anno de três mil soffreu castigo idêntico. 
Outros artigos têm sido estrangulados, com 

prejuízo dos leitores que não conseguem vêr o 
final á leitura. 

Agora o processo dos Thugs estranguladores, 
foi estrangulado por sua vez. Ha dias que es­
tão os leitores napasmaceiraa vero remate da 
obrae nada de novo. Está visto, o Diário é o 
Thug dos Thugs. 

O t>eijo 
Beijo na face 
Pede-se, e dá-se, 

Dá? 
Que custa um beijo? 
Não tenha peio I 

Vál 
Um beijo é culpa, 
Que se desculpa: 

Dá? 
Um beijo é graça, 
Que a mais não passa: 

Vá! 
Teme que a ten te? 
E'innocente: 

Dá? 
Guardo segredo, 
Não tenha medo : 

^ Vê? 
Dê-me um beijinho, 
Dê, de mansinho, 

Dê! 
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O a l b e l l o d.© J u d a s 
0 padre Antônio Pereira de Figueiredo, um dos 

homens mais celebres do fim do século xvm e 
principio do século xrx, entrou, muito moço 
ainda, em controvérsias com os jesuítas por 
causa do seu Novo Methodo da Grammatica La­
tina, onde patenteou os erros que continha a 
Grammatica do jesuíta Manoel Alvares. Em con­
seqüência disto, os. frades da companhia lhe 
fizeram viva guerra, que redundou toda em 
beneficio do grande escriptor. Era o padre 
Antônio Pereira um distincto theologo e pro­
fundo conhecedor da Bíblia, que traduziu e 
commentou, vulgarisando assim o conheci­
mento dos livros fundamentaes da religião 
christã. Posto que de agradável aspecto, ti­
nha os cabellos ruivos em extremo, o que deu 
logar a seguinte anecdota : 

Estando elle certa vez em uma reunião de 
jesuítas, um destes, para escarnecel-o, faltan­
do acerca de pinturas, perguntou-lhe ironica­
mente : 

Qual a razão, padre-mestre Pereira, porque em 
todos os quadros em que Judas apparece, pin­
tam-no sempre com os cabellos ruivos? e 
accrescentou: v. rvm. que é tão versado nas 
cousas ecclesiasticas, hade sem duvida ter 
achado a origem desta tradicção. 

O padre Pereira, sem titubear um instante, 
respondeu ao jesuíta nos seguintes termos : 
Saiba vossa paternidade, que muitíssimo tenho 
estudado as antigüidades da igreja, e havendo 
encontrado varias noticias acerca dos demais 
apóstolos, pelo que toca a Judas, nada desco­
bri senão o que se lê no evangelho; isto é, 
que elle era um dos da Companhia de Jesus. 

ESPECTACULOS PÚBLICOS 

THSATBOBK 8. JOSÉ 
(AINDA QUE CHOVA) 

DOMINGO 2 DE DEZEMBRO DE .1866 
Vae hoje á scena o drama phantastico em 

5 actos, original do snr. Bernardo Macedo : 

PORTAS FECHADAS 
ou 

O E D I F Í C I O AJS E S C U R A S 
O drama é curiosissimo. E' representado á 

surdina de modo á ser ouvido unicamente 

pelos anjos e pelos que estiverem na graça do 
Senhor. 

Os espectadores assistirão ao espectaculo 
na cama, para sua maior commodidadc. 

No intervallo do 4.° para o õ.° acto o snr. 
Mattos cantará a famosa ária : 

mm w.B & mwnm 
Dará fim ao espectaculo a representação da 

bonita comedia em 1 acto : 

QUtíte eu quente e ria-se a gente 
Por obséquio ao publico o dramaturgo snr. 

Bernardo Macedo fará o principal papel da co­
media. 

GRANDE NOVIDADE! 
A orchestra executará lindíssimas peças— 

com os instrumentos no sacco. 
Entrada grátis para todos. 
Começará o espectaculo ás 8 horas da noite, 

menos 10 minutos. 
Os bilhetes estão á venda no escriptorio da 

empresa, rua da Anachauita n. 100. 

Vae hoje pela 3.a vez 

0 Anjo da i u a noite 

THEATRINHO DO COLLEGSO 
Representa-se hoje pela 1."vez a notável tra­

gédia em muitos actos: 

& dfôp!lk§&(!> to !p?®M<&mífô8 
E' uma composição de fôlego dada á luz 

pelo mui distincto publicista elettrado, o snr. 
Albuquerque Rego dos Camaragibes. 

Para dar fim ao espectaculo o actor Rumily 
executará a scena burlesca, ornada de danças : 

(D farpla e as irmãs ht caxihaòt 

Hoje é o ultimo espectaculo— variadissimo. 
Finalisará com a muito applaudida e apra­

zível scena: 
A COMPANHIA EM VIAGEM 

S. Paulo—1866—Typ. IMPARCIAL 



Lith. de H. :>chroeder 


